
Gestão Ambiental
Plano de disciplina 

Curso Técnico em Agropecuária integrado ao ensino médio

Prof: Joana Paixão

CARGA HORÁRIA ANUAL: 80 h/a

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 2 h/a

“Você deve ser a mudança que deseja ver no 
mundo” Mahatma Gandhi 



O PROFESSOR ESTÁ SEMPRE ERRADO
Jô Soares

O material escolar mais barato que existe na praça é o professor!
É jovem, não tem experiência. É velho, está superado.

Não tem automóvel, é um pobre coitado. Tem automóvel, chora de "barriga cheia'.
Fala em voz alta, vive gritando. Fala em tom normal, ninguém escuta.

Não falta ao colégio, é um 'caxias'. Precisa faltar, é um 'turista'.
Conversa com os outros professores, está 'malhando' os alunos.

Não conversa, é um desligado.
Dá muita matéria, não tem dó do aluno. Dá pouca matéria, não prepara os alunos.
Brinca com a turma, é metido a engraçado. Não brinca com a turma, é um chato.

Chama a atenção, é um grosso. Não chama a atenção, não sabe se impor.
A prova é longa, não dá tempo. A prova é curta, tira as chances do aluno.

Escreve muito, não explica. Explica muito, o caderno não tem nada.
Fala corretamente, ninguém entende. Fala a 'língua' do aluno, não tem vocabulário.

Exige, é rude. Elogia, é debochado.
O aluno é reprovado, é perseguição.

O aluno é aprovado, deu 'mole'.



Sobre as instituições de ensino

"Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas.
Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a 
arte do vôo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros 
engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros porque a 
essência dos pássaros é o vôo.
Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que 
elas amam são pássaros em vôo. Existem para dar aos pássaros 
coragem para voar. Ensinar o vôo, isso elas não podem fazer, porque o 
vôo já nasce dentro dos pássaros. O vôo não pode ser ensinado, só
pode ser encorajado."

Rubem Alves



Normas de boa convivência em sala de aula: 

�Freqüência

�Solicitação de saída

�Uso de aparelhos eletrônicos

�Conversa

�Resultados de avaliações

�Fardamento

�Normas especiais para avaliações (horário de chegada/saída, conversa, 
registro em ficha, uso de material)

�Reavaliação de nota

�Respeito às diferenças (e aos diferentes)

�Avaliação qualitativa

�Alterações e novas regras de avaliação e do Conselho de Classe

� Aulas de campo/fardamento específico

�Dúvidas

� Quarta à tarde – acompanhamento de trabalhos / site da disciplina



NORMAS PARA A APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS DA DISCIPLI NA GESTÃO AMBIENTAL

Não serão aceitos trabalhos após o prazo estipulado para a entrega. 

Caso integrante da equipe não cumpra com as suas responsabilidades, este poderá ser afastado da equipe e substituído 
por outro mediante a comunicação prévia (mínima de uma semana) ao professor. 

Caso integrante da equipe não possa cumprir com as suas responsabilidades ou não possa comparecer à aula na data 
de entrega do trabalho, este deverá previamente entrar em acordo com os demais integrantes da equipe, visto que 
essa questão não será considerada como justificativa para prorrogação de prazo de entrega do trabalho. 

Todos os prazos de entrega dos trabalhos são acordados com os alunos, de maneira que o envolvimento com outras 
atividades acadêmicas não será aceito como justificativa para o aceite de trabalho fora do prazo. 

Haverá prorrogação de prazo para entrega do trabalho apenas mediante a apresentação de atestado, por todos os 
integrantes da equipe, que comprove a impossibilidade da entrega no prazo. 

Os trabalhos poderão ser entregues digitados ou redigidos à mão. 

Não serão aceitos trabalhos redigidos a lápis ou copiados da internet (crime contra direitos autorais).

Só serão corrigidos os trabalhos redigidos à mão que estiverem legíveis. 

Os trabalhos que não contiverem os nomes dos integrantes da equipe serão desconsiderados. 

Não será aceita inserção de integrante da equipe posterior à entrega do trabalho. 

As informações consultadas em sites, livros, artigos e outras fontes bibliográficas devem estar acompanhadas da citação 
no texto e a referência completa deve ser apresentada ao final do trabalho, na bibliografia. 

Os trabalhos deverão ser apresentados de acordo com as Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas –
ABNT. 



A gestão ambiental é uma competência transversal requerida no desenvolvimento 
de qualquer atividade produtiva. Portanto, um profissional independentemente da 
área de formação acadêmica e de atuação profissional que tem uma qualificação 
na área ambiental apresenta um diferencial que contribui para aumentar as 
chances de seu posicionamento no mercado de trabalho. 

Os tópicos desta disciplina foram definidos tendo como base as necessidades de 
conhecimento atualizado acerca do gerenciamento dos aspectos e impactos 
ambientais das principais atividades humanas no mundo moderno, com enfoque 
especial a temáticas que envolvem demandas do setor agropecuário:
� Instrumentos de gestão ambiental.
� Tendências atuais na gestão ambiental.
� Base legal e institucional para a gestão ambiental. 
� Políticas e Legislação Ambiental.

EMENTA



Preparação do aluno para o seu desempenho profissional, através do acesso a 
informações e tecnologias de gestão ambiental, em um contexto genérico - o qual 
inclui a discussão dos problemas ambientais globais, o conhecimento dos principais 
requisitos legais e regulatórios e dos sistemas de Gestão Ambiental (incluindo a ISO 
14001:2004) – e mais específico, no tange à consolidação de conhecimentos a 
respeito da gestão ambiental no meio rural.  Deverá somar a isto, a compreensão das 
questões sócio-econômicas associadas ao meio ambiente. 

OBJETIVO DA DISCIPLINA (GERAL)



� Será necessário impor limites ao crescimento? 
� Será possível o desenvolvimento sem o aumento da destruição? 
� Os recursos naturais precisam ser analisados em seu potencial econômico no 
planejamento dos empreendimentos e vistos como fatores estratégicos? 
� É possível viabilizar o crescimento econômico deixando de explorar os recursos 
naturais de forma predatória?

Auxiliar nas respostas a questões como essas 
também é meta da disciplina, assim como apresentar 
estudos de caso relacionados a assuntos ambientais 

e estimular o senso crítico relativo às ações que 
governos e sociedades precisam tomar a fim de 

garantir a qualidade de vida no planeta. 



A disciplina visa também desenvolver:

� O entendimento de que a inserção do indivíduo na sociedade implica 
algum tipo de participação, de direitos e deveres. 
� A análise a respeito de como pequenas ações podem estimular a 
aderência da coletividade em busca do desenvolvimento sustentável.
� A reflexão sobre se somente as ações que têm sido tomadas são o 
suficiente para garantir a sustentabilidade - é necessária uma profunda 
transformação da sociedade e do sistema econômico e a substituição dos 
modelos de produção? 
� O conhecimento de modelos alternativos de produção de bens, para 
suprir necessidades humanas e relações sociais que não perpetuem tantas 
desigualdades e exclusão, e que promovam a sustentabilidade ecológica.
�O entendimento de que o uso dos recursos renováveis deve ser realizado 
de forma adequada e em quantidade compatível com a sua capacidade de 
renovação.
� Temáticas ambientais de forma crítica e essencialmente oposta ao 
adestramento, ao senso comum e até mesmo à simples transmissão de 
conhecimentos científicos.

OBJETIVO DA DISCIPLINA (ESPECÍFICOS)



A disciplina visa também romper paradigmas e preconceitos que podem perfazer o imaginário do seu 
público-alvo acerca das questões ambientais, a exemplo dos seguintes pensamentos:

As questões ambientais devem se restringir à preservação dos ambientes naturais intocados e ao combate 
da poluição, sendo que as demais questões (envolvendo saneamento, saúde, energia, transportes) não 
estão intimamente relacionadas a essa temática.

Defensores das questões ambientais são pessoas ingênuas, românticas, radicais, privilegiadas e alienadas 
diante da realidade das necessidades econômicas e de desenvolvimento, que defendem posições 
contrárias aqueles que realmente produzem e desejam levar o país para um nível melhor de 
desenvolvimento. Afinal, a pior poluição é a pobreza, e para haver progresso é normal algo ser destruído ou 
poluído.

É um luxo e um despropósito defender, por exemplo, animais ameaçados de extinção, enquanto milhares 
de crianças passam fome - como se a existência de um desses problemas justificasse a omissão diante do 
outro.

Qualidade de vida somente com riqueza material! A qualidade de vida está diretamente vinculada à
qualidade da água que se bebe, do ar que se respira, dos alimentos que se consome e da saúde que se 
obtém por meio desse conjunto. (Adaptado dos Parâmetros Curriculares Nacionais – Meio Ambiente).

OBJETIVO DA DISCIPLINA (ESPECÍFICOS)



Os conhecimentos adquiridos permitirão que o aluno compreenda a gestão ambiental como 
uma disciplina transversal, a qual permeia através das mais diversas áreas e o habilitará a 
pensar nas questões ambientais de maneira abrangente, a atuar em equipes 
multidisciplinares. Entre as competências e habilidades a serem desenvolvidas, destacam-se:

� O desenvolvimento de atitudes pessoais e de processos coletivos coerentes com a 
perspectiva de sustentabilidade.
� A capacidade de identificação de alternativas para o uso de matéria-prima, de fontes de 
energia, a fim de evitar o seu esgotamento.
� A aptidão para o estabelecimento de ligações entre os conteúdos abordados e a realidade 
cotidiana.
� A compreensão das ações ou omissões que consistem em crimes ambientais, da gravidade
da extinção de espécies e da alteração irreversível de ecossistemas.
� O reconhecimento de conflitos pelo acesso e uso dos recursos ambientais e dos órgãos 
competentes para equacioná-los.
� Capacidade para avaliar, propor, decidir e intervir em processos de gestão participativa. 
� A atuação em grupos interdisciplinares, desenvolvendo ao mesmo tempo a autonomia e o 
espírito de trabalho em equipe, proporcionando um aprendizado contínuo, compartilhado e 
abrangente.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES



I BIMESTRE

Conceitos básicos de gestão ambiental.

Gestão Ambiental compartilhada (descentralizada e participativa).

Política Nacional do Meio Ambiente (Lei federal nº 9.433/97).

Revolução Industrial, Poluição e Contaminação.

Chuva Ácida, Efeito Estufa, Buraco da Camada de Ozônio, Mudanças 
Climáticas, Protocolo de Kyoto e Protocolo de Montreal.

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente (ECO 92/Rio 92), 
Agenda 21 e Convenção sobre a Diversidade Biológica.

Desenvolvimento sustentável: Conceitos, objetivos e diretrizes.

Consumo Sustentável.

Educação Ambiental e Qualidade de Vida.

Lei federal nº 9.605/98 e suas alterações – Lei de Crimes Ambientais.



II BIMESTRE

Prevenção da Poluição.

Produção mais Limpa.

Reciclagem, Reuso, Redução, Minimização.

Sistemas de Gestão Ambiental e Requisitos de SGA segundo a NBR ISO 
14001:2004, Política Ambiental, Aspectos e Impactos Ambientais. 

Avaliação de desempenho Ambiental segundo a NBR-ISO14.031:2004. 

Ferramentas para a Gestão Ambiental, indicadores, auditoria, certificação. 



III BIMESTRE
Recursos Hídricos e Lançamento de Efluentes.
Abastecimento e tratamento de água.
Qualidade da água: parâmetros de qualidade e padrões de potabilidade; Poluição hídrica. 
Classificação dos corpos d’água superficiais e descarga de efluentes em corpos receptores.
Gestão, processos e tecnologias de tratamento de efluentes líquidos para descarte e/ou 
reuso.
Emissões Atmosféricas. 
Mudanças climáticas / Aquecimento Global
Qualidade do ar: Conceitos e padrões.
Poluição atmosférica e características dos principais poluentes atmosféricos. 
Tecnologias de controle e abatimento de emissões.
Mecanismos de desenvolvimento limpo - MDL. 
Resíduos Sólidos e seu gerenciamento.
Qualidade de solos e águas subterrâneas versus contaminação.
Noções sobre tecnologias de remediação de solos e águas subterrâneas.
Gestão e saneamento urbano.
Sistemas de tratamento de água para abastecimento público e de águas residuárias.
Sistema Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA). 
Principais Aspectos e Impactos Ambientais da Agropecuária. 
Licenciamento Ambiental, Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental. 



IV BIMESTRE

Fundamentos teóricos e metodológicos da valoração econômica do meio ambiente.
Principais Biomas Brasileiros.
Unidades de Conservação (Lei federal nº 9.985/00 e suas alterações – Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação) e Corredores ecológicos.
Código Florestal, Proteção de Nascentes e Matas Ciliares.
Reserva Legal e Área de Preservação Permanente.
Biodiversidade.
Biopirataria.
Agroecologia.
Biossegurança e Organismos Geneticamente Modificados. 



Técnicas expositivas/participativas.
Discussões em grupo.
Realização de seminários.
Aulas práticas em campo.
Debates, simulações, painéis.
Projetos.
Visitas de campo.
Palestras.
Apresentação e discussão de estudos de caso reais.
Todas as atividades abordarão a questão ambiental de forma sistêmica, tendo como 
princípio norteador a interdisciplinaridade, estimulando-se no aluno a criatividade, a 
capacidade de síntese, a iniciativa, a autonomia, o planejamento, a determinação e o 
espírito de equipe.
Durante as aulas, a teoria será constantemente contextualizada com a exemplificação 
de situações concretas, a fim de estimular a formação de uma consciência crítica, e 
de um posicionamento favorável à sustentabilidade ambiental. 

METODOLOGIA/ PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS



Computador, Power Point, Data show, DVD, Flip-chart, 
Quadro e Pincel Atômico. 

RECURSOS DIDÁTICOS

Provas escritas individuais, 
Atividades e projetos em grupo 
Participação e desempenho do aluno (inclusive quanto à
observância das normas para a elaboração de trabalhos, 
disponível no site da disciplina). 
Ao final de cada bimestre, os alunos deverão apresentar (em 
grupo) um seminário relacionado aos resultados dos 
projetos. 
A aplicação das avaliações, a atribuição de pontos e médias 
respeitarão as normas instituídas pelo IF Baiano. 

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO



PCN - conteúdos de MA integrados às demais áreas, em uma relação de transversalidade e 
criação de uma visão global e abrangente da questão ambiental, 

Aspectos analisados isoladamente por diferentes áreas do conhecimento x compreensão dos 
fenômenos ambientais. 

Atividades interdisciplinares - produção conjunta entre alunos e professores, com atribuição de 
responsabilidades, faz com que o conhecimento adquira significado, o que é essencial para o 
exercício da participação. 

Projetos em curso no IF Baiano, Campus Catu x trabalhos interdisciplinares (exemplos):

Projeto de Recuperação de Matas Ciliares do Campus
Escola Itinerante.
Planejamento: Projeto-piloto- práticas de campo - metodologias de aquisição de sementes, 
preparo de mudas, recomposição de nascentes e acompanhamento do desenvolvimento das 
mudas no campo. Iniciativas e estruturas desse tipo já existem no Campus (a exemplo do 
viveiro de mudas), faz-se necessário a interlocução com servidores e professores que já estão 
envolvidos nessas atividades. Aquisição de material.
Essas práticas e projetos poderão ser viabilizados de diversas formas, incluindo, a realização 
de receitas com sobras de alimentos, aproveitamento de folhas, talos e cascas em parceria 
com professores da agroindústria, a elaboração de cartilha educativa em parceria com o 
professor de Artes, o desenvolvimento de projeto de gerenciamento de resíduos sólidos do 
Campus com o auxílio de toda a comunidade acadêmica.

ATIVIDADES INTERDISCIPLINARES



� Visita à Estação de Tratamento de Água da EMBASA.
� Visita de campo à propriedade rural com vistas à
verificação de área de reserva legal.
� Visita de campo para a coleta de informações sobre a 
fitossociologia regional.
� Visita a aterro sanitário.

VISITAS TÉCNICAS



Os assuntos ambientais - contínuo desenvolvimento / permanente atualização
Alunos - procedimentos de pesquisa e construção de formas de sistematização da informação, de apresentação 
e discussão de resultados. 

Natureza e finalidade da disciplina - aulas estarão disponíveis e atualizadas semanalmente no site da disciplina-
evitando-se o consumo de grandes quantidades de papel (disponível em: 
http://www.gestaoambiental.br30.com/). 
Esse site será um importante canal de comunicação entre professor-aluno. 
Adicionalmente material de apoio será elaborado e distribuído ao longo do curso, no entanto, devido à explicação 
fornecida acima não será disponibilizada apostila.
Cartazes, jornais, boletins, revistas, fotos, vídeos (curta duração) e filmes também serão recursos didáticos 
adotados ao longo da disciplina. Informações veiculadas pelos diferentes canais de comunicação serão 
constantemente objeto de análise crítica em sala de aula.
P.S.: Assim que os livros solicitados em 2010 (rela tivos à disciplina) forem adquiridos, estes também 
serão utilizados como recursos didáticos.

RECURSOS DIDÁTICOS
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